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A elaboração deste trabalho, é fundamentada no estudo e

na prática das técnicas de conservação de órgãos, tendo como

princípio a criodesidratação do sistema urinário ovino,

observando desde a sua domesticação, fisiologia, anatomia e

conservação das peças, até o conhecimento de seus sistemas e

órgãos. Concluímos que a utilização da criodesidratação

associada a imersão em formol, é de grande valia para a

conservação de órgão.

O aparelho urinário ou sistema Urinário é um

agrupamento de órgão envolvidos com a produção, depósito e

eliminação de urina. Para melhor aprender a anatomia e

fisiologia deste aparelho utiliza-se peças conservadas. Dentre

as técnicas de conservação, a criodesidratação se mostra uma

alternativa eficiente para a conservação de peças, sem o uso

de produtos químicos. O objetivo deste trabalho é relatar os

processos e etapas, utilizado para a criodesidratação de um

sistema urinário ovino, bem como expor as técnicas, para fins

didáticos de aprendizagem em medicina veterinária.

Para o segmento prático, utilizou-se o sistema urinário 

ovino, com um peso de 144g. Após foi adicionado 33ml/g de 

silicone acético, distribuídos em: 6ml/g para cada uréter e 

2ml/g na bexiga. Resultando peças com um total de 177g.

Em seguida os órgãos foram depositados em um recipiente 

onde ficaram imersos em formol por 36 horas. 

Posteriormente utilizou-se a técnica de criodesidratação, 

que consiste em congelar e descongelar os itens, ao término 

deste procedimento as peças foram novamente imersas em 

formol por 4 horas seguido de uma limpeza em água 

corrente

Após depositou- se as peças em um recipiente para que 

fossem secas ao ar livre e ao fim deste procedimento foi 

realizado o envernizamento das peças.

Os objetivos foram alcançados após passar por diversas 

técnicas, como a maceração, para a retirada dos órgãos e a 

criodesidratação, para a conservação.

A criodesidratação para a conservação dos órgãos mostrou-se 

satisfatória, porém com resultados mais vantajosos quando 

aplicada em períodos maiores, como descrito no Quadro 1. 

Para finalizar utilizou-se verniz, resultando em peças com 

aspecto mais vívido.

Quadro 1 – Acompanhamento do processo de 

criodesidratação.

Figura 1 Órgãos após 
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